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RESUMO 

 

Das atividades diárias exibidas pelo sagui Callithrix jacchus, provavelmente a busca, seleção 

e ingestão de alimentos é a que apresenta maior plasticidade, particularmente nas áreas de 

maior influência antrópica. Este trabalho monitorou o orçamento de atividades diárias, a 

sazonalidade quanto a dieta e avaliou a massa corporal e o perfil lipídico plasmático em 

relação ao sexo de dois grupos em vida livre no Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI), no 

Recife, Pernambuco, Brasil, entre maio e dezembro de 2014. Indivíduos de ambos os grupos 

foram capturados, marcados e submetidos a um procedimento, que mensurou a massa 

corpórea e coletou amostras de sangue. Os grupos de saguis Z e Q utilizaram as áreas de 

visitação do parque e a mata, obtiveram alimentos descartados nas lixeiras e das bandejas dos 

comedouros dos recintos dos animais mantidos pelo zoológico. Comportamentos e os itens da 

dieta foram categorizados e analisados entre as estações seca e chuvosa. Não identificou-se 

diferenças significativas entre as estações nem no orçamento de atividades, nem na dieta dos 

grupos Z e Q. Dos itens providos, o grupo Z ingeriu mais itens 

industrializados/manufaturados enquanto o grupo Q se alimentou preferencialmente dos frutos 

providos dos animais cativos do parque. Fêmeas exibiram massa corporal maior que machos. 

Apesar da ampla variação na concentração de lipídios plasmáticos entre os indivíduos, no 

grupo Z os valores médios de triglicerídeos (TG), colesterol total (CT) e lipoproteínas de alta 

(HDL) e de baixa (LDL) densidade foram maiores nas fêmeas que nos machos. Adultos 

machos do grupo Q exibiram maiores massa corporal e parâmetros bioquímicos, com exceção 

de TG, em relação aos machos do grupo Z. O método utilizado nas dosagens plasmáticas foi 

considerado adequado. 

Palavras-chaves: Callitrichinae; comportamento; alimentação; obesidade 
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ABSTRACT 

 

From all diary activities exhibit by common marmosets, Callithrix jacchus, probably food 

search, selection and ingestion is that one which show the greatest plasticity, mainly in places 

under major human influence. This work had the objective to monitored the behavior and diet, 

and also to measure the body weight and the plasm lipid profile from two free-living groups 

of marmosets in the Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), Recife, Pernambuco, Brazil, 

between May to December of 2014. PEDI is a Atlantic Forest fragment and keep a Zoological 

Garden. Individuals from both groups were captured, managed for, among others proceedings, 

measured the body weight and collected blood samples. The Z and Q groups of marmosets 

used home ranges with different intensities of access for the forest, the public visit areas (food 

square and dump) and the fruits from the animals kept in the zoo cages. The behavior patterns 

and food items from the diet were categorized and analyzed between dry and wet seasons. 

Tukey Test does not identified significant differences between seasons, nor activity budget, 

nor diet from Z and Q marmosets groups. From provided items, the Z group ingest more 

industrialized/manufactured items, while the Q group preferably ate fruits from the animals 

kept in the zoo cages. Females exhibit major body weight than males. Despite the wide 

variation in the individual plasmatic concentration, the mean values of triglycerides (TG), 

total cholesterol (CT), high-density lipoproteins (HDL) and low-density lipoproteins (LDL) 

were higher in females than in males. Adult males from Q group exhibit great body weight 

and higher concentrations from all biochemistry parameters, with the exception of TG values, 

than adults males from Z group. The method used for the plasmatic analyzes was considered 

suitable.  

Key words: Callitrichinae; behaviour; food; obesity 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A urbanização é um processo crescente em escala mundial, que promove alterações 

ambientais, físicas e biológicas ao longo do tempo, modificando a paisagem e 

comprometendo ecossistemas (BRADLEY; ALTIZER, 2007; MUCELIN; BELLINI, 2008). 

Entre as ameaças correlacionadas a esse processo está a incorporação de áreas periurbanas às 

cidades, que leva ao deslocamento e a ocupação humana, construção de estradas, aumento da 

produção de lixo entre outras ações, que causam desequilíbrio ambiental e levam muitos 

animais a viverem e se habituarem às condições urbanas (MCKINNEY, 2002). 

Alguns animais silvestres podem se adequar à expansão urbana com diferentes graus 

de sucesso, enquanto outros nunca são encontrados nas cidades sofrendo retração de sua 

distribuição geográfica à medida que a urbanização aumenta (SILVA et al., 2011).  

Entre os animais silvestres, os primatas possuem alguns representantes que suportam a 

pressão antrópica e se adequam bem ao ambiente urbano. Entre eles podemos citar o macaco-

prego Sapajus libidinosus (SABBATINI et al., 2006) e alguns representantes do gênero 

Callithrix sp. (TRAAD et al., 2012). O contato estreito entre primatas silvestres e seres 

humanos é facilitado pelo fato dos primeiros serem atraídos pela curiosidade, pela sua 

manutenção como animais de companhia, pelo seu uso em trabalhos experimentais e para o 

entretenimento (TRAAD et al., 2012).  

O sagui-do-nordeste Callithrix jacchus é um primata neotropical que ocupa 

fragmentos florestais de Mata Atlântica, Caatinga, Manguezais (SILVA; MONTEIRO DA 

CRUZ, 1993; TRAAD et al., 2012) e Restingas (VERÍSSIMO et al., 2012). Descrito como 

exudatívoro ou gomívoro-insetívoro devido a grande proporção de goma incluída na sua dieta 

(CASTRO; ARAÚJO, 2006), este primata possui hábito alimentar diversificado (EMMONS; 

FEER, 1999).  

Os primatas que conseguem viver em área urbana, consequentemente, interagem com 

os seres humanos, cujas fontes de alimento passam a ser compartilhadas (SILVA et al., 2014). 

Neste caso, os primatas podem ser vistos de forma benéfica quando servem de contemplação 

por seu comportamento ou maléfica quando atacam plantações ou competem por alimentos 

(HILL, 2000; SABBATINI et al., 2006). 

Alguns estudos realizados em parques e ambientes urbanos (HILL, 2000; LEE; 

PRISTON, 2005; SABBATINI et al., 2006; ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2014) 

constataram o consumo de alimentos antropogênicos e ricos em açúcares e gorduras por 
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primatas. Todos os animais necessitam consumir carboidratos e lipídios, pois estas 

macromoléculas representam a fonte primordial de fornecimento de energia. Porém, quando 

consumidos em alta quantidade, somado aos casos nos quais o gasto energético é menor do 

que é consumido, pode acarretar problemas de saúde (SADAVA et al., 2009). 

A ingestão de alimentos antropogênicos e hipercalóricos pelos animais tem 

consequências semelhantes aos observados em seres humanos, como relatado por Saito et al. 

(2010) e incluem o aumento dos níveis de glicose e colesterol, o sobrepeso ou obesidade, os 

problemas cardíacos, a diabetes e as cáries devido a ingestão de açúcar em excesso. 

A literatura científica é escassa em dados sobre a massa corporal de Callithrix jacchus 

e a maioria dos dados disponíveis se refere a animais em cativeiro (ARAÚJO et al., 2000). 

Pesquisas recentes sobre a massa corporal e o perfil bioquímico da espécie estudada 

em laboratório, mostram que C. jacchus pode ser utilizado como modelo para estudos sobre 

obesidade em humanos (POWER et al., 2012; TARDIF et al., 2013). Assim, informações que 

correlacionem o comportamento alimentar com a massa corporal e a taxa de lipídios 

plasmáticos em animais de vida livre, podem fornecer dados reveladores sobre os aspectos 

que podem interferir na ecologia comportamental e na fisiologia, permitindo a compreensão 

de fenômenos relativos à obesidade e a comparação com os dados obtidos com a espécie em 

cativeiro. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O Gênero Callithrix 

 

Os membros da Ordem Primates exibem uma organização social complexa e única, 

cuja variedade no comportamento e ecologia está relacionada às diferenças no hábitat, dieta, e 

organização social (BURNIE; WILSON, 2001). Os macacos do Novo Mundo, pertencentes à 

Infraordem Platyrrhini, compreendem as espécies que possuem focinho achatado com narinas 

arredondadas e voltadas para os lados, vivem exclusivamente nas florestas tropicais das 

Américas do Sul e Central, pesam entre 100g a 10Kg, são arborícolas com locomoção 

predominantemente quadrúpede e algumas espécies possuem cauda preênsil (BICCA-

MARQUES et al., 2011). Segundo Fleagle (2013) os gêneros pertencentes a Infraordem 

Platyrrhini estão distribuídos em três famílias: Pitheciidae, Atelidae e Cebidae, nesta última 

está incluída a Subfamília Callitrichinea. 

Os primatas da Subfamília Callitrichinea tem sido alvo de revisões taxonômicas e são 

conhecidos por possuírem características comportamentais únicas ou incomuns em relação a 

outros primatas, como supressão social da reprodução, ovulação pós-parto, cuidado 

cooperativo de jovens e sistemas de acasalamento flexíveis (DIGBY et al., 2007). Sete 

gêneros compõem esta subfamília de acordo com as revisões feitas por Rylands et al. (2009) e 

Paglia et al. (2012): Callibella, Callimico, Callithrix, Cebuella, Leontopithecus, Mico e 

Saguinus. 

Os calitriquíneos apresentam ornamentos de cabeça como tufos, cristas, jubas e 

bigodes, que aparecem em várias espécies, além de garras tanto nas patas anteriores como nas 

posteriores que auxiliam ao escalar os troncos das árvores (TRAAD et al., 2012). A 

distribuição geográfica das diferentes espécies, abrange as florestas do Panamá até ao Sul do 

Brasil, Peru, Norte da Bolívia, Paraguai e Argentina (VERONA; PISSINATTI, 2006). O 

tamanho da área de vida varia consideravelmente de acordo com a espécie e o hábitat 

utilizado (PASSAMANI; RYLANDS, 2000), havendo preferência por ambientes perturbados 

e hábitats de borda (DIGBY et al., 2007). Animais do gênero Callithrix ocupam ecossistemas 

florestais do Cerrado, Caatinga, e biomas do Chaco e Savanas Amazônicas, mas também as 

florestas que sofreram perturbação antrópica intensa (DIGBY et al., 2007). 

O gênero Callithrix inclui seis espécies: C. aurita (É. Geoffroy, 1812), C. flaviceps 

(Thomas, 1903), C. geoffroyi (Humboldt, 1812), C. kuhlii (Coimbra-Filho, 1985), C. jacchus 
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(Linnaeus, 1758) e C. penicillata (É. Geoffroy, 1812) (RYLANDS et al., 2009; PAGLIA et 

al., 2012). 

A espécie Callithrix jacchus (conhecida popularmente como sagui-do-nordeste, sagui-

de-tufo-branco ou sagui comum) foi amplamente explorada para o comércio de animais 

exóticos e investigação biomédica e, embora a sua presença seja comum em muitas 

localidades, inclusive nas áreas onde há outros primatas do mesmo gênero, as populações de 

C. jacchus estão sob a ameaça da destruição do hábitat em extensas partes de sua distribuição 

original (RYLANDS; MITTERMEIER, 2013).  

Originalmente, o sagui-do-nordeste ocorre na Caatinga (manchas florestais em 

Caatinga seca com arbustos espinhosos) e na Mata Atlântica do Nordeste brasileiro, nos 

estados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, Maranhão e 

Bahia (RYLANDS et al., 2009). Ocupa uma área de vida que varia de 0,5 a 5 hectares 

(PIEDADE, 2013) e pode ser encontrado nas regiões Sul e Sudeste onde é considerado 

invasor (FIOVARANTE, 2012), por interagir e competir com animais nativos (MORAIS Jr. 

et al., 2008). Por apresentar grande plasticidade comportamental, pode viver em ambientes 

urbanos com diferentes caracterizações como parques, jardins urbanos e vilas onde não é 

perseguida e tem comida suficiente (SILVA et al., 2011; ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 

2014). 

A gestação de C. jacchus dura em média cinco meses (SILVA; MONTEIRO DA 

CRUZ, 1993; CAWTHON LANG, 2005). A fêmea possui alto potencial de fecundidade, com 

ovulações múltiplas por ciclo e duplas ou triplas ninhadas são comuns (SMUCNY et al., 

2004). Os grupos familiares são formados por 3 até 15 indivíduos (STEVENSON; 

RYLANDS, 1988). Por causa das altas demandas energéticas que são impostas as fêmeas pela 

reprodução, os calitriquídeos são criadores cooperativos, por geralmente elas necessitarem de 

ajuda na criação de seus filhotes (YAMAMOTO et al., 2010). O status social entre as fêmeas 

desta espécie regula fortemente a reprodução, havendo geralmente uma fêmea reprodutora ou 

dominante, com a supressão da reprodução nas fêmeas subordinadas (SALTZMAN et al., 

1998; YAMAMOTO et al., 2010). Os animais lactentes dessa espécie iniciam o desmame em 

torno de 30 dias de idade e são completamente desmamados em torno de 70 a 80 dias de 

idade, começam a puberdade entre 11 e 14 meses de idade e são totalmente independentes por 

volta dos 18 meses de idade (POWER et al., 2013). 

Algumas espécies de primatas evitam o contato com grupos de animais vizinhos, 

enquanto que outras se comportam agonisticamente na presença destes e, a maior parte dessas 
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espécies gasta uma considerável parcela do tempo e energia nas interações agonísticas 

(CASTRO; ARAÚJO, 2004). A interação entre grupos de C. jacchus e encontros individuais 

com intrusos permite que os indivíduos do grupo obtenham informações sobre os grupos 

vizinhos sem a necessidade de deixar seu território (LAZARO-PEREA, 2001). Segundo 

Rylands e Mittermeier (2013) os calitriquídeos são territoriais e os encontros entre grupos são 

caracterizados por frequente longa chamada, displays, marcação de cheiro, comportamento 

agitado, perseguição e as vezes, agressão física. Os referidos autores salientam porém, que 

encontros entre grupos também são vistos como um mecanismo pelo qual membros não 

reprodutores adultos podem avaliar oportunidades para a dispersão e as fêmeas da espécie C. 

jacchus podem acasalar-se com machos de grupos vizinhos. 

 

2.2 Dieta e comportamento alimentar do gênero Callithrix 

 

Os recursos alimentares são fatores ambientais críticos para a sobrevivência dos 

animais, ao mesmo tempo que uma dieta composta de todos os nutrientes essenciais em 

quantidades adequadas de alimentos é necessária, para manter o bom funcionamento de um 

organismo (ARAÚJO; LOPES, 2011). O alimento não está sempre disponível na quantidade e 

qualidade necessárias, exigindo dos animais adaptações anatômicas, fisiológicas e 

comportamentais que otimizem o retorno dos esforços de alimentação (FORTES; BICCA-

MARQUES, 2005; CAIN et al., 2011). Assim, diferentes espécies podem priorizar diferentes 

parâmetros nutricionais ao escolher os tipos e quantidades de alimentos que consomem 

(FELTON et al., 2009). 

Como regra geral, os primatas de grande porte alimentam-se principalmente de folhas 

e frutos, enquanto primatas pequenos tendem a consumir insetos, devido a alta taxa 

metabólica e por não poder suportar as vezes uma longa digestão necessária para processar 

matéria vegetal (BURNIE; WILSON, 2001). Além do tamanho corporal e seus efeitos sobre 

as necessidades metabólicas e nutricionais, a quantidade, a taxa de passagem do alimento, a 

área domiciliar e os custos da locomoção, disposição espacial e disponibilidade temporal dos 

recursos alimentares, influenciam a seleção da dieta e contribuem para moldar as estratégias 

de forrageio dos primatas (FORTES; BICCA-MARQUES, 2005).  

Todos os calitriquídeos são onívoros e alimentam-se de frutos, goma e outros 

exsudatos de plantas, néctar, invertebrados e pequenos vertebrados (POWER; MYERS, 

2009). Apesar de todos os gêneros incluírem gomas regularmente em sua dieta, os gêneros 
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Callithrix e Cebuella são os únicos que conseguem abrir orifícios nos troncos das árvores para 

provocar o fluxo de goma (CASTRO; ARAÚJO, 2006).  

A qualidade do recurso alimentar é tão importante quanto a quantidade (ODUM, 2009; 

ODUM; BARRET, 2011). Presas animais são geralmente mais nutritivas, ricas em energia e 

mais fáceis de digerir do que itens vegetais, porém como os primeiros podem ter mecanismos 

de defesa ou fuga, a busca e captura deve despender do predador uma energia maior 

(CHIVERS; SANTAMARÍA, 2004; CAIN et al., 2011). Digby et al. (2007) ressaltam que os 

frutos são recursos altamente sazonais e sua disponibilidade tende a correlacionar-se com a 

abundância de artrópodes, enquanto o néctar é normalmente disponível em pouquíssima 

quantidade para ser colhida por vertebrado de tamanho considerável.  

Diferenças de clima e de disponibilidade de recursos tróficos provavelmente afetam o 

padrão de gomivoria entre as espécies (RABOY et al., 2008). Os exsudatos são alimentos de 

alta qualidade para os heterótrofos adaptados (ODUM; BARRET, 2011). Smith (2010) 

destaca que as gomas são uma parte importante na dieta de vários primatas, que ingerem esse 

item alimentar em maior ou menor grau ao longo do ano ou recorrem a esse tipo de recurso 

em determinados momentos como reserva ou até mesmo como recurso chave. 

Apesar do hábito alimentar diversificado, Callithrix jacchus é classificado como 

gomívoro-insetívoro (CASTRO; ARAÚJO, 2006; SILVA et al., 2011). A alimentação por 

exsudato muitas vezes tem sido enfatizada nas adaptações dietéticas de C. jacchus 

(CHIVERS; SANTAMARÍA, 2004; POWER; MYERS, 2009; SMITH, 2010). A estrutura 

dentária também revela o tipo de alimentação adotado pelos primatas (CHIVERS; 

SANTAMARÍA, 2004). C. jacchus possui incisivos inferiores estreitos e compridos para 

facilitar a perfuração de troncos de árvores gomíferas (AURICCHIO, 1995). Estudos sobre a 

funcionalidade do aparato mastigatório, que permite a escarificação dos troncos, também 

comprovam a adaptação dessa espécie para acessar e aproveitar o potencial nutritivo dos 

exsudatos (VINYARD et al., 2009; THOMPSON et al., 2014). 

Gomas têm de ser fermentadas por bactérias do intestino para que seus nutrientes 

possam ser utilizados pelos primatas que os comem, assim primatas que se alimentam de 

goma se beneficiariam nutricionalmente por ter uma área do trato digestivo propício para a 

fermentação e retenção de goma ingerida dentro dessa região do trato digestivo durante um 

período prolongado (POWER; MYERS, 2009). O local mais provável para a fermentação no 

aparelho digestivo é o ceco. Receptores gustativos foram recentemente descobertos no ceco e 

podem estar relacionados com a seleção de nutrientes das gomas (GONDA et al., 2013). 
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Além dos itens naturais encontrados no meio ambiente e que compõem a dieta dos 

primatas, há estudos que indicam o consumo oportunístico, em maior ou menor proporção, de 

alimentos antropogênicos por algumas espécies. Esses estudos foram realizados com primatas 

de variados gêneros e em ambientes diferentes, que incluíram na sua dieta alimentos humanos 

naturais de origem vegetal e/ou animal, alimentos industrializados e/ou manufaturados, entre 

os quais destacam-se as observações feitas por Forthman Quick (1986) com Papio anubis; por 

Saj et al. (1999) com Chlorocebus aethiops pygerthrus; por Sabbatini et al. (2006) e por Pinha 

(2007) com Sapajus libidinosus. Especificamente pesquisas em tal contexto com o gênero 

Callithrix foram realizadas por Leite et al. (2011) com C. penicillata; por Nicolaevsky e 

Mendes (2011) com C. geoffroyi; por Albuquerque e Oliveira (2014) e por Silva et al. (2014) 

com C. jacchus. 

Entre os fatores que facilitam o acesso a esse tipo de recurso alimentar estão a 

destruição do hábitat para atividades humanas (por exemplo, agricultura) e o comportamento 

e estilo de vida que se adequam ao ambiente urbano (FORTHMAN QUICK, 1986; HILL, 

2000). Além disso, alguns ambientes específicos com grande concentração momentânea de 

pessoas (por exemplo, parques) podem promover uma aproximação entre os primatas e os 

seres humanos que acabam por fornecer alimentos aos animais, seja por ver semelhanças no 

comportamento de ambos, para observar melhor o comportamento da espécie ou para 

contemplação (SABBATINI et al., 2006; ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2014). Entre as 

consequências do consumo de alimentos antropogênicos por primatas estão as alterações 

comportamentais, como o padrão de atividades modificado devido ao acesso fácil a esse 

recurso (FORTHMAN QUICK, 1986) e a competição intraespecífica (PINHA, 2007). 

 

2.3 Massa corpórea do gênero Callithrix 

 

Os valores de massa corpórea em primatas são variáveis na dependência da espécie e 

de seu histórico de vida; por exemplo, se o animal nasceu em laboratório, cativeiro no 

zoológico, no ambiente natural ou ainda se nasceu em vida livre e foi retirado do seu ambiente 

para criação em cativeiro (SMITH; JUNGERS, 1997).  

A diferença de valores pode ser abrangente, inclusive entre primatas da mesma espécie 

que vivem sob as mesmas condições de cativeiro ou de vida livre (ARAÚJO et al., 2000) ou 

submetidos a experimentos para estudos específicos, como as pesquisas sobre fatores que 

promovem a flutuação nos valores de massa corpórea em função da dieta, que utilizam esses 
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animais como modelos (POWER et al., 2012; POWER et al., 2013) ou devido a mudanças 

sociais, como a introdução de novos indivíduos, nascimentos e separação de animais 

provenientes de grupos estabelecidos (KAPLAN; SHELMIDINE, 2010). Uma questão sobre 

o assunto está na terminologia “massa” ou “peso”, pois na literatura as expressões “peso 

corporal” e “massa corporal” são encontradas com frequência e usadas como sinônimos, 

porém no Sistema Internacional (SI) a partir de 1960 o protocolo oficial para as unidades em 

ciência, quilograma é a unidade de massa enquanto newton é a unidade de peso (SMITH; 

JUNGERS, 1997).  

A massa corporal é particularmente relevante nas questões relacionadas a dieta e 

ecologia alimentar (FORD; DAVIS, 1992). A Subfamília Callitrichinae diferentemente de 

outros primatas do Novo Mundo, exibem pequena massa corporal (GARBER et al., 2009) 

sendo conhecida por possuir as menores espécies de primatas, na qual a massa corporal do 

animal adulto, nos diferentes gêneros, varia entre 100g e 600g (FORD; DAVIS, 1992; 

FERRARI, 1996; GARBER et al., 2009). Os primatas do gênero Callithrix pesam ao nascer 

cerca de 30g (VERONA; PISSINATTI, 2006) e quando adultos entre 250g e 400g, 

dependendo da espécie (RYLANDS; MITTERMEIER, 2013).  

O valor da massa corpórea também é variável de acordo com o sexo (VERONA; 

PISSINATTI, 2006). Dietz et al. (1994) salientam que as demandas sazonais da reprodução 

em relação à disponibilidade de recursos pode explicar as diferenças de sexo na massa 

corpórea de calitriquíneos adultos, pois se o valor médio da massa corpórea das fêmeas 

reprodutivas pode sazonalmente cair em relação aos machos, por outro lado, as atividades 

reprodutivas dos machos energeticamente altas, como o transporte de infantes, a guarda 

intensiva ou a defesa territorial, podem reduzir a massa corporal dos machos em relação às 

fêmeas. 

 

2.4 Ecofisiologia: nutrição em primatas e o caso da espécie Callithrix jacchus 

 

Todos os animais necessitam de recursos alimentares em quantidade suficiente de 

nutrientes que permita o seu crescimento, a sobrevivência e a reprodução (SADAVA et al., 

2009; CAIN et al., 2011). Subjacente a todos os aspectos da ecologia nutricional está a 

necessidade dos animais em adquirir quantidades adequadas de macro e micro-nutrientes de 

seu hábitat (FELTON et al., 2009). A dieta de animais cativos da Ordem Primates é 

geralmente composta por uma mistura de diversos alimentos, várias vitaminas e suplementos 
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minerais, obtendo-se, assim, um produto nutricionalmente adequado, enquanto que na 

natureza os primatas consomem grande variedade de alimentos de origem animal e vegetal; 

entretanto, na condição de vida livre, as proporções relativas dos diferentes tipos de alimento 

diferem bastante e por isso, é difícil mensurar a quantidade e a qualidade padrão de nutrientes 

que os primatas necessitam (ANDRADE, 2002). 

Em condições naturais Callithrix jacchus pode obter fontes de nutrientes em exsudatos 

de árvores, frutas e insetos com disponibilidade sazonal variável, mas suas demandas 

nutricionais não foram investigadas sistematicamente (MITURA et al., 2012). Primatas 

igualmente a outros animais necessitam de minerais, vitaminas, proteínas, carboidratos e 

lipídios (SADAVA et al., 2009). Harvey e Ferrier (2012) destacam que a energia é fornecida 

por três classes de nutrientes que são proteínas, carboidratos e lipídios e a ingestão dessas 

moléculas é maior que de outros nutrientes.  

Os lipídios são moléculas orgânicas solúveis em solventes orgânicos e insolúveis ou 

pouco solúveis em água, que apresentam diversas classificações conforme sua estrutura 

bioquímica (VOET; VOET, 2006). Por fornecer o dobro de energia que o carboidrato, o 

lipídio é a fonte energética mais importante (SADAVA et al., 2009). 

Poucos são os dados sobre nutrição de animais silvestres (CARCIOFI; OLIVEIRA, 

2006). Felton et al. (2009) avaliam que mensurar as necessidades nutricionais de primatas em 

vida livre é difícil e embora a observação contínua do comportamento alimentar deve ser feita 

sempre que possível, não é suficiente para estabelecer uma meta ideal de nutrientes.  

Em humanos é conhecido que a ingestão desproporcional ou inadequada de nutrientes 

ocasiona distúrbios alimentares, por exemplo a alta ingestão de alimentos com excesso de 

gordura e açúcar pode ocasionar obesidade, dislipidemia e arterosclerose (SADAVA et al., 

2009; HARVEY; FERRIER, 2009; POWER et al., 2013; TARDIF et al., 2013).  

A busca por dados sobre os fatores que modulam alguns desses distúrbios e por 

tratamentos mais eficazes tem estimulado a procura por uma espécie animal que possa servir 

de modelo experimental ideal (YIN et al., 2012). Os primatas são utilizados como modelos 

experimentais em alguns estudos, entre eles destacam-se tanto primatas do Velho Mundo 

(Macaca fascicularis CEFALU et al., 1999) quanto do Novo Mundo (Saimiri sciureus 

CEFALU; WAGNER, 1997).  

Callithrix jacchus devido a similaridade genética com os seres humanos e sua fácil 

manipulação tem sido muito utilizado como animal modelo para estudos sobre dislipidemia, 

obesidade e sequelas correlacionadas, nos quais são avaliadas a massa corpórea, as funções 
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endócrinas e os níveis de lipídios plasmáticos (TARDIF et al., 2009; YIN et al., 2012; 

POWER et al., 2012; POWER et al., 2013; TARDIF et al., 2013). O desenvolvimento de 

diabetes induzida e de ocorrência natural também foi relatado para C. jacchus (HARWOOD 

et al., 2012). 

Ao contrário das pesquisas realizadas no laboratório ou em cativeiro, a Ecofisiologia 

busca compreender como os organismos integram respostas fisiológicas e comportamentais 

no seu ambiente natural (LE MAHO, 2002). Bradshaw (2007) ressalta que enquanto no 

laboratório os animais são estudados em condições controladas, no ambiente natural as 

mudanças ocorrem na maior parte do tempo, revelando respostas comportamentais e 

fisiológicas que não são uniformes para todos indivíduos de uma população ou comunidade. 

Considerando a importância dos fatores ecológicos e ambientais no comportamento e 

na fisiologia dos animais, o presente estudo investigou o orçamento de atividades, com ênfase 

no comportamento alimentar e sua relação com a massa corpórea e o perfil lipídico, de dois 

grupos em vida livre de saguis-do-nordeste, C. jacchus residentes em um parque urbano. 
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A busca, seleção e ingestão de alimentos pelo sagui-do-nordeste (Callithrix jacchus) são 25 

os comportamentos que apresentam maior plasticidade, particularmente nas áreas de 26 

maior influência antrópica. Este trabalho investigou o orçamento de atividades, a dieta, 27 

assim como determinou a massa corporal e o perfil lipídico plasmático de dois grupos 28 

em vida livre no Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI), na cidade do Recife, 29 

Pernambuco, Brasil, entre maio e dezembro de 2014. Indivíduos de ambos os grupos 30 

foram capturados, marcados e submetidos a um procedimento que mensurou a massa 31 

corpórea e coletou amostras de sangue. Comportamentos e os itens da dieta foram 32 

categorizados e analisados entre as estações seca e chuvosa. Os grupos de saguis Z e Q 33 

utilizaram as áreas de visitação do parque e a mata, obtiveram alimentos nas lixeiras e 34 

nas bandejas dos comedouros dos recintos dos animais mantidos pelo zoológico. O 35 

Teste de Tukey não identificou diferenças significativas no orçamento de atividades 36 

entre as estações, nem na dieta dos grupos Z e Q. Dos itens providos, o grupo Z ingeriu 37 

mais itens industrializados/manufaturados enquanto o grupo Q se alimentou 38 

preferencialmente dos frutos providos dos animais do plantel. Fêmeas exibiram massa 39 

corporal maior que machos. Apesar da ampla variação na concentração de lipídios 40 

plasmáticos entre os indivíduos, no grupo Z os valores médios de triglicerídeos (TG), 41 

colesterol total (CT) e lipoproteínas de alta (HDL) e de baixa (LDL) densidade foram 42 

maiores nas fêmeas que nos machos. Adultos machos do grupo Q exibiram maiores 43 

massa corporal e parâmetros bioquímicos, com exceção de TG, em relação aos machos 44 

do grupo Z. O método utilizado nas dosagens plasmáticas foi considerado adequado. 45 

Palavras-chaves: Callitrichinae; comportamento; alimentação; obesidade. 46 

 47 
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INTRODUÇÃO 49 

A dieta supre os animais com nutrientes como carboidratos, proteínas, lipídios, 50 

sais minerais e vitaminas que podem ser oxidados para energia e que devem suprir a 51 

demanda metabólica do animal [Sadava et al., 2009]. 52 

Os lipídios possuem a importante função de fornecimento de energia para o 53 

organismo, porém a ingestão de grande quantidade de alimentos com alto teor lipídico 54 

associado a um menor gasto energético, pode ocasionar distúrbios nutricionais [Harvey 55 

& Ferrier, 2012]. Tardif et al. [2009] e Power et al. [2013] utilizam o primata não-56 

humano Callithrix jacchus como modelo experimental para estudos sobre o 57 

desenvolvimento e regulação de obesidade em humanos. Yin et al. [2012] também 58 

utiliza primata não-humano como um dos modelos para pesquisa sobre dislipidemia 59 

humana. Na natureza os primatas não-humanos consomem grande variedade de 60 

alimentos de origem animal e vegetal, em diferentes proporções, de modo que no 61 

cativeiro os requerimentos nutricionais devem variar de acordo com estágios do ciclo de 62 

vida, como crescimento e reprodução [Andrade, 2002].  63 

Todos os primatas calitriquídeos são comedores de frutos e de pequenos animais 64 

predadores, consumindo artrópodes, caramujos, lagartos, ovos de aves e filhotes, além 65 

de frutos e exsudatos de plantas [Digby et al., 2007; Power & Myers, 2009; Silva et al., 66 

2011; Rylands & Mittermeier, 2013]. Possuem unhas em forma de garras nas patas 67 

anteriores e posteriores que auxiliam o escalar dos troncos das árvores, necessários ao 68 

forrageio de insetos e pequenos vertebrados [Verona & Pissinatti, 2006], além da 69 

gomivoria.  70 

O sagui-do-nordeste Callithrix jacchus é um primata que vive em grupos que 71 

variam de dois a treze animais [Piedade, 2013], arborícola e endêmico do Brasil, que 72 
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habita originalmente a Mata Atlântica, a Caatinga, o Mangue e a Restinga [Silva & 73 

Monteiro da Cruz, 1993]. Também é encontrado em ambientes urbanizados, sob forte 74 

influência antrópica [Silva et al., 2011; Albuquerque et al., 2012, Silva et al., 2014]. 75 

Quando adultos, o macho pesa em média 323g e a fêmea 261g [Verona & Pissinati, 76 

2006], porém os valores de massa corpórea podem sofrer variações para animais cativos 77 

ou de vida livre [Araújo et al., 2000].  78 

Os animais podem selecionar o tipo e a quantidade de alimentos que consomem 79 

[Felton et al., 2009], satisfazendo assim suas necessidades nutricionais (Araújo & 80 

Lopes, 2011]. Callitrhix jacchus além de alimentar-se dos itens comuns aos animais do 81 

seu gênero, é categorizado quanto ao hábito alimentar como exsudatívoro ou gomívoro-82 

insetívoro, devido a alta proporção de goma contida na sua dieta [Castro & Araújo, 83 

2006; Veríssimo et al., 2012]. A capacidade de explorar exsudatos sistematicamente, 84 

como um substituto para os frutos ao longo do ano, permite habitar ambientes com 85 

recursos alimentares altamente sazonais ou escassos [Digby et al., 2007]. 86 

A supressão do hábitat natural de animais silvestres devido a ações antrópicas, 87 

como os processos de urbanização, tem aproximado esses animais de áreas densamente 88 

ocupadas por seres humanos, como residências, universidades e parques [Silva et al. 89 

2011; Piedade, 2013]. Essa aproximação facilita o acesso a recursos, por exemplo restos 90 

de alimentos, que são descartados ou ofertados pelos seres humanos que interagem com 91 

os animais. Casos de consumo de alimentos antropogênicos por primatas em áreas 92 

urbanas, em locais como universidades e parques no Brasil foram relatados por 93 

Sabbatini et al. [2006] para Sapajus libidinosus, por Leite et al. [2011] para Callithrix 94 

penicillata, por Nicolaevsky e Mendes [2011] para C. geoffroyi, por Silva et al. [2011] e 95 

por Albuquerque e Oliveira [2014] para C. jacchus. Nos estudos citados a variedade de 96 
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alimentos antropogênicos consumidos pelos primatas foi alta, incluindo desde alimentos 97 

naturais como os frutos até alimentos industrializados ou manufaturados. O consumo 98 

excessivo de alimentos que apresentam altos níveis de açúcares e gorduras pode gerar 99 

doenças em macacos [Saito et al., 2010]. Power et al. [2013] constataram que saguis 100 

jovens obesos secretavam mais insulina para manter os níveis de glicemia de jejum 101 

próximos ao de saguis jovens normais. 102 

De modo a melhor fundamentar o debate sobre alguns dos aspectos acima 103 

levantados, o presente estudo teve os seguintes objetivos: (I) analisar o orçamento de 104 

atividades diárias, o comportamento alimentar e a sua sazonalidade de grupos em vida 105 

livre de Callithrix jacchus em um parque urbano, (II) identificar os itens alimentares 106 

incluídos na dieta desses grupos e (III) obter informações da massa corporal e do perfil 107 

lipídico plasmático dos indivíduos que compuseram estes grupos. 108 

 109 

MÉTODOS 110 

Área de estudo 111 

A pesquisa foi realizada no Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI) (7º55’43” e 112 

8º09’17” S; 34º52’05” e 35º00’59” W) na cidade do Recife, capital do estado de 113 

Pernambuco, no Nordeste do Brasil. O parque possui uma área de 384,42 hectares, 114 

contornado por um dos maiores fragmentos de Mata Atlântica em perímetro urbano, 115 

comvegetação classificada como Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas [Souza et 116 

al., 2009]. O PEDI possui um zoológico com espécies de animais nativos e exóticos e 117 

recebe mensalmente centenas de visitantes por ser um espaço de educação, pesquisa e 118 

lazer. Vários animais silvestres nativos transitam entre as áreas florestadas e edificadas, 119 

mas os saguis são os únicos que, devido à habituação, interagem com o público 120 
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visitante, funcionários do PEDI e com os animais do plantel de exibição [Albuquerque 121 

& Oliveira, 2014]. 122 

A Mata Atlântica possui fontes de alimentos naturais (como os frutos) e presas 123 

que fazem parte da dieta de Callithrix jacchus, enquanto que a área do zoológico possui 124 

vegetação escassa, onde se distribuem os recintos de exposição do plantel, jardins, 125 

praças de alimentação e vias utilizadas pelo público visitante. Esta última área, além dos 126 

itens naturais disponíveis, possui os alimentos oferecidos aos animais do plantel e outras 127 

“fontes alternativas” como os restos descartados nas lixeiras, mesas, bancos ou mesmo 128 

no solo pelos visitantes. 129 

 130 

Os animais  131 

Dois grupos de saguis-do-nordeste, Callithrix jacchus, em vida livre foram 132 

monitorados entre maio e dezembro de 2014. O primeiro grupo denominado Z, 133 

inicialmente era composto por onze animais: dois infantes, um macho e uma fêmea; 134 

dois jovens, um macho e uma fêmea e; sete adultos, quatro fêmeas e três machos. Até o 135 

fim da pesquisa houve um nascimento de gêmeos de sexo não identificado no mês de 136 

setembro, porém um infante desapareceu e o outro foi visto juntamente com o segundo 137 

grupo de saguis monitorado, permanecendo o mesmo número de animais ao término da 138 

coleta de dados. O grupo Z domiciliava no remanescente da floresta de Mata Atlântica e 139 

na área de visitação do parque, incluindo o zoológico e área de lazer. 140 

O segundo grupo denominado Q, no início da pesquisa era composto por nove 141 

animais: dois infantes de sexo não identificado; dois jovens, uma fêmea e um de sexo 142 

não identificado; quatro adultos, dois machos e duas fêmeas; um adulto de sexo não 143 

identificado. Em setembro um sagui infante do grupo Z foi adotado pelo grupo e em 144 
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outubro houve nascimento de gêmeos, totalizando doze animais ao fim do estudo. O 145 

grupo Q também residia entre a mata e o zoológico, mas em um ponto onde os 146 

visitantes apenas circulavam para observar os animais do plantel e visitar um museu. 147 

 148 

Métodos de pré-captura, captura, marcação e soltura 149 

A pré-captura foi o período de montagem do armadilhamento, com a colocação 150 

de iscas e da habituação dos animais. Todos os dias entre as 8h e 9h da manhã eram 151 

colocadas frutas, banana ou manga, em armadilhas tomahawk adaptadas com caixas de 152 

madeira. Os restos de frutas eram retirados a partir das 17h. A captura do grupo Z foi 153 

realizada em julho de 2014 e a captura do grupo Q ocorreu em novembro de 2014. As 154 

caixas de madeiras adaptadas às armadilhas possibilitavam um refúgio ao animal, 155 

minimizando o estresse da captura. 156 

Os animais foram manejados segundo a metodologia proposta por Monteiro da 157 

Cruz [1998]. Durante o processamento os saguis foram anestesiados com uma 158 

associação de cloridrato de tiletamina com cloridrato de zolazepam (Zoletil 50) na dose 159 

de 6,0mg/Kg, intramuscularmente. Durante o manejo os saguis-do-nordeste foram 160 

pesados (Pesola até 1kg), mensurados morfometricamente (medidas de comprimento do 161 

corpo e de membros, circunferência peitoral), observados quanto ao aspecto (se estavam 162 

sujos, com ectoparasitas e conservação da arcada dentária) e submetidos a coleta de 163 

amostras sanguíneas, de pelo e de pele. A marcação dos animais incluiu a colocação de 164 

um colar feito de contas metálicas e placa acrílica e a realização de uma tricotomia. Os 165 

animais abaixo de 300g receberam apenas a tricotomia. Após, os indivíduos foram 166 

recolocados nas suas respectivas armadilhas onde passaram a noite até a soltura no dia 167 

seguinte, no mesmo local onde o grupo foi capturado. O presente estudo foi aprovado 168 
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pelo comitê de ética da Universidade Federal Rural de Pernambuco, sob o número 169 

23082.004804/2014. 170 

 171 

Coleta de sangue e análise do perfil lipídico plasmático 172 

As amostras de sangue foram colhidas via veia femural na região do complexo 173 

inguinal, com seringas na quantidade de até 1ml. Entre os animais capturados, não foi 174 

possível coletar sangue de um macho infante do grupo Z e de uma fêmea adulta não 175 

gestante do grupo Q. As amostras coletadas durante o manejo dos grupos de saguis, 176 

foram colocadas em tubos eppendorf de 1,5ml e centrifugadas para a obtenção do 177 

plasma. Com o auxílio de uma pipeta, o plasma de cada animal foi repassado para um 178 

segundo tubo eppendorf e congelado a temperatura de -22 Co, para posterior análise. 179 

Os componentes bioquímicos analisados foram triglicerídeos, colesterol total, 180 

lipoproteínas de baixa densidade (LDL) e lipoproteínas de alta densidade (HDL), sendo 181 

determinados por meio do uso de kits comerciais (Doles ® reagente) em equipamento 182 

de bioquímica semi-automático (Doles D250, Doles ®) 183 

 184 

Coleta de dados 185 

Os dados comportamentais foram coletados através de dois métodos: varredura 186 

instantânea [Altmann, 1974], por cinco minutos, registrando-se nas fichas de varredura 187 

(scan) a identificação do animal, seu comportamento e a distância em relação ao 188 

“vizinho mais próximo” em metros. Apenas do primeiro animal por varredura 189 

registrava-se também a altura em relação ao solo, e nos casos de deslocamentos a 190 

localização dos grupos. Quando a distância estimada era menor que um metro foi 191 

considerado o valor zero. Quando não foi possível reconhecer o emissor do 192 
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comportamento nos eventos observacionais utilizou-se a sigla INI para designar um 193 

indivíduo não identificado.  194 

Detalhes do comportamento foram obtidos com o uso de binóculos (Nikon 18 X 195 

30) e câmera fotográfica digital (Sony, modelo cyber-shot DSC-S3000). Para a 196 

identificação e quantificação dos itens alimentares consumidos foi aplicado o método 197 

todas as ocorrências [Altmann, 1974] em fichas específicas, permitindo o detalhamento 198 

de informações sobre os componentes dos grupos monitorados envolvidos no 199 

comportamento alimentar. 200 

 201 

Dados sobre precipitação pluviométrica 202 

Os dados de precipitação pluviométrica mensal foram obtidos na página virtual 203 

da Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC), para a definição das estações 204 

seca e chuvosa. A partir do levantamento histórico de pluviometria dos últimos dez anos 205 

(2004-2013) na região, considerou-se estação chuvosa os meses que tiveram índices 206 

pluviométricos igual ou acima de 260mm e estação seca os meses que tiveram índices 207 

abaixo desse valor. Nesse contexto, os meses entre maio e julho foram considerados 208 

como estação chuvosa e os meses entre agosto e dezembro como estação seca. 209 

 210 

Análise dos dados 211 

Os comportamentos em ambos os grupos foram organizados em 11 categorias: 212 

Alimentação, Brincadeira, Deslocamento, Catação Social, Cuidado Parental, Emitir 213 

Vocalização, Estacionário, Roer Tronco, Outros Comportamentos Individuais, Outros 214 

Comportamentos Sociais Afiliativos e Comportamentos Sociais Agonísticos. 215 
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Alguns comportamentos foram exibidos exclusivamente por indivíduos de um 216 

dos dois grupos monitorados. As categorias Deslocamento, Estacionário, Alimentação, 217 

Catação Social, Brincadeira e Cuidado Parental foram definidas de acordo com a 218 

descrição feita por Albuquerque et al. [2012]. Roer Tronco incluiu um único 219 

comportamento homônimo e corresponde ao ato de esculpir o caule ou tronco de 220 

árvores com o uso dos dentes; Emitir Vocalização agrupou os vários tipos de 221 

vocalizações em um único comportamento relativo a emissão de sons produzidos pelos 222 

saguis. As categorias Outros Comportamentos Individuais, Outros Comportamentos 223 

Sociais Afiliativos e Comportamentos Sociais Agonísticos, incluíram comportamentos 224 

que no conjunto representavam valores numéricos (N) menores que 35 eventos.  225 

Para efeito de análise, os alimentos ingeridos pelos animais de ambos os grupos 226 

foram classificados em três modalidades. A primeira modalidade “Natural” foi 227 

subdividida quanto a origem do item consumido em: animal ou vegetal. A segunda 228 

modalidade “Provido” foi subdividida em “in natura” e “industrializado/manufaturado”. 229 

A terceira modalidade inclui todos os itens que não puderam ser identificados.  230 

Os dados foram repassados para planilhas do programa Excel 2013. As análises 231 

incluíram a estatística descritiva (somatórios e frequências relativas) e a confirmatória 232 

com a aplicação do teste Tukey para a comparação de médias, com nível significância p 233 

< 0,05. 234 

 235 

 236 

 237 

 238 

 239 
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RESULTADOS 240 

Orçamento de atividades 241 

Ao todo foram obtidos 2.248 registros comportamentais do grupo Z, referentes a 242 

27 comportamentos, enquanto o grupo Q obteve 1.383 registros, referentes a 28 243 

comportamentos.  244 

No grupo Z (Tabela I) as categorias Deslocamento, Estacionário e Alimentação 245 

foram as mais frequentes com respectivamente 40,4%, 25% e 11,5 %. As mesmas 246 

categorias no grupo Q também obtiveram os maiores índices na mesma ordem (Tabela 247 

II), mas as porcentagens foram diferentes. Deslocamento alcançou 47,9%, Estacionário 248 

ficou com 19,5% e Alimentação obteve 13,3% das ocorrências. 249 

Os comportamentos amamentar, beber, empurrar com a mão, morder e tocar 250 

com a mão foram exibidos apenas pelos saguis do grupo Z; enquanto as atividades ser 251 

atacado por ave, contatar, perseguir e ser perseguido, saltar, tentar roubar comida e 252 

urinar foram observadas apenas pelos componentes do grupo Q. 253 

 254 

Tabela I. Categorias comportamentais, número de registros e porcentagens referentes 255 

ao orçamento de atividades do grupo de saguis Z, monitorado entre maio e dezembro de 256 
2014 no Parque Estadual Dois Irmãos. 257 
Categoria Número de registros Porcentual (%) 

Deslocamento  N = 908 40,4% 

Estacionário  N = 563 25% 

Alimentação  N = 262 11,7% 

Catação Social  N = 138 6,1% 

Roer Tronco  N = 130 5,8% 

Brincadeira  N = 74 3,3% 

Emitir Vocalização  N = 66 2,9% 

Cuidado Parental  N = 62 2,8% 

Outros Comportamentos Individuais N = 34 1,5% 

Outros Comptos. Sociais Afiliativos N = 3 0,1% 

Comportamentos Sociais Agonísticos N = 8 0,4% 

Total N= 2.248 100% 

 258 
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Tabela II. Categorias comportamentais, número de registros e porcentagens referentes 259 

ao orçamento de atividades do grupo de saguis Q, monitorado entre maio e dezembro de 260 
2014 no Parque Estadual Dois Irmãos. 261 
Categoria Número de registros Porcentual (%) 

Deslocamento  N = 662 47,9% 

Estacionário  N = 269 19,5% 

Alimentação  N = 184 13,3% 

Catação Social  N = 83 6% 

Cuidado Parental N = 45 3,3% 

Emitir Vocalização N = 34 2,5% 

Roer Tronco N = 30 2,2% 

Brincadeira N = 29 2,1% 

Outros Comportamentos Individuais N = 23 1,7% 

Outros Comptos. Sociais Afiliativos N = 4 0,3% 

Comportamentos Sociais Agonísticos N = 20 1,4% 

Total N= 1.383 100% 

 262 

Por incluir os comportamentos de beber, procurar por comida (forragear) e 263 

comer, a categoria Alimentação foi considerada aquela que poderia se relacionar mais 264 

estreitamente com as alterações na dieta, na massa corpórea e no perfil lipídico 265 

plasmático dos indivíduos monitorados nos dois grupos. A análise comparativa do 266 

orçamento de atividades quanto a sazonalidade, no entanto, mostrou que a alimentação, 267 

durante as estações chuvosa e seca em ambos os grupos, obteve valores porcentuais 268 

médios muito próximos. Na estação chuvosa (Figura 1), por exemplo, o grupo Z obteve 269 

um porcentual médio um pouco maior (8,5 ± 3,5) que o do grupo Q (8,0 ± 5,4); 270 

enquanto que na estação seca (Figura 2) o porcentual médio do grupo Z foi um pouco 271 

menor (14,9 ± 3,7) que o do grupo Q (15,2 ± 8,8).  272 

 273 

 274 

 275 

 276 

 277 

 278 
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 285 
 286 
 287 
 288 
 289 

 290 
 291 
 292 
Fig. 1. Comparação dos porcentuais médios e desvio padrão do orçamento de atividades 293 
dos grupos Z e Q durante a estação chuvosa, no Parque Estadual Dois Irmãos. 294 

 295 

 296 
 297 
 298 

 299 
 300 

 301 
 302 

 303 
 304 
 305 

 306 

 307 

 308 
 309 

 310 
Fig. 2. Comparação dos porcentuais médios e desvio padrão do orçamento de atividades 311 
dos grupos Z e Q durante a estação seca, no Parque Estadual Dois Irmãos. 312 

 313 
Legenda das figuras 1 e 2: DE= Deslocamento; ES= Estacionário; AL= Alimentação; 314 

CS= Catação Social; RT= Roer tronco; BR= Brincadeira; EV= Emitir vocalização; CP= 315 
Cuidado Parental; OI= Outros Comportamentos Individuais; CA= Comportamentos 316 
Sociais Agonísticos; AO= Outros Comportamentos Sociais Afiliativos. 317 
 318 

Comportamento alimentar e identificação dos itens consumidos pelos grupos de 319 

saguis monitorados 320 

Foram registrados 165 eventos dos comportamentos comer ou beber no grupo Z, 321 

registrados através do método todas as ocorrências. Do total, em 141 ocasiões a ingestão 322 
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de alimento foi realizada por apenas um animal, enquanto em 12 eventos o animal 323 

observado no momento compartilhou o alimento com um segundo sagui, geralmente 324 

infante (83,3%) resultando no total supracitado. Os saguis do grupo Z, em 68 eventos 325 

(41,2%), ingeriram alimentos naturais, em 67 eventos (40,6%) ingeriram alimentos 326 

providos e em 30 (18,2%), não foi possível identificar o item consumido. 327 

O grupo Q obteve um total de 96 eventos do comportamento comer, dos quais 328 

em 90 o alimento foi ingerido por um animal e em apenas três (03) eventos o primeiro 329 

animal visualizado compartilhou o alimento com outro sagui (dois infantes e um 330 

adulto). Alimentos naturais foram consumidos em 30 eventos (31,3%), os providos em 331 

54 ocasiões (56,3%) e em 12 eventos de alimentação (12,5%) não foi possível 332 

identificar o item consumido. As análises descritivas sobre a relação entre a modalidade 333 

do alimento e o consumo por animal nos grupos Z e Q encontra-se na Tabela III. 334 

 335 

Tabela III. Modalidades e número de eventos de ingestão de alimentos pelos saguis dos 336 
grupos Z e Q no Parque Estadual Dois Irmãos, entre maio e dezembro de 2014. 337 

Grupo Z Modalidade Evento 1 Evento 2 Total de evento 

 Natural N = 64 N = 4 N = 68 

 Provido N = 61 N = 6 N = 67 

 Não identificado N = 28 N = 2 N = 30 

 Total N = 153 N = 12 N = 165 

Grupo Q Modalidade Evento 1 Evento 2 Total de evento 

 Natural N = 27 N = 3 N = 30 

 Provido N = 54 N = 0 N = 54 

 Não identificado N = 12 N = 0 N = 12 

 Total N = 93 N = 3 N = 96 

Legenda: Evento 1= Primeiro animal a ingerir o alimento e que obteve o item alimentar 338 

no meio ambiente; Evento 2= Segundo animal a ingerir o alimento e que obteve o item 339 
alimentar através do primeiro. No último caso, o alimento foi cedido de forma 340 

voluntária ou não (por exemplo, através de roubo), pelo primeiro animal ao segundo. 341 

 342 

Ao todo foram registrados para o grupo Z 64 alimentos naturais, sendo 14 de 343 

origem animal, de insetos a leite materno, e 50 de origem vegetal que incluíram desde 344 
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gomas (68%) de Terminalia cattapa e Tapirira guianensis, até frutos (6%) de Inga sp. e 345 

Syzygium jambolanum e flores ou inflorescências (26%) de Clitoria fairchildiana e 346 

Piper sp. Dos itens naturais, apenas os insetos capturados pelos animais observados 347 

durante o denominado “evento 1” foram compartilhados com um segundo animal (N = 348 

4). Os pontos de obtenção dos itens naturais foram árvores (78,1%), arbusto (18,8%), e 349 

solo (1,6%). O aleitamento materno alcançou o mesmo porcentual dos itens obtidos no 350 

solo, ou seja 1,6% do total. Os alimentos naturais obtidos pelo grupo Q somou 27 itens, 351 

entre eles insetos (N = 6) e vegetais (N = 21). Entre os alimentos vegetais estão gomas 352 

(33,3%) de Tapirira guianensis e Terminalia cattapa e frutos (66,7%) de Artocarpus 353 

heterophyllus. Neste grupo, apenas os frutículos de A. heterophyllus foram repartidos 354 

pelos primeiros animais que os adquiriram por intermédio de um outro sagui. Os pontos 355 

de obtenção dos alimentos naturais foram árvores (96,3%) e solo (3,7%). 356 

Os alimentos de origens vegetal e animal utilizados pelos animais, as 357 

quantidades de itens obtidos e o número de animais que consumiram estão resumidos na 358 

Tabela IV para o grupo Z e na Tabela V para o grupo Q. 359 

 360 

Tabela IV. Itens naturais de origens vegetal e animal, número de itens obtidos e 361 
número de animais do grupo Z que consumiram, no Parque Estadual Dois Irmãos. 362 

Grupo Z 

Item natural vegetal consumido Número de itens Animais que consumiram 

Clitoria fairchildiana N = 1 N = 1 

Inga sp. N = 2 N = 2 

Piper sp. N = 12 N = 12 

Syzygium jambolanum N = 1 N = 1 

Tapirira guianensis N = 1 N = 1 

Terminalia cattapa N = 33 N = 33 

Subtotal N = 50 N = 50 

Item natural animal consumido Número de itens Animais que consumiram 

Classe Insecta N = 13 N = 17 

Leite materno N = 1 N = 1 

Subtotal N = 14 N = 18 

Total 64 68 
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Tabela V. Itens naturais de origens vegetal e animal, número de itens obtidos e número 363 

de animais do grupo Q que consumiram, no Parque Estadual Dois Irmãos. 364 

 365 

Sobre os alimentos providos, foram obtidos 61 itens pelo grupo Z, divididos em 366 

in natura (N = 16) e industrializados/manufaturados (N= 45). Os alimentos in natura 367 

foram os frutos, enquanto os alimentos industrializados/manufaturados apresentaram 368 

uma composição variada (vide lista na Tabela VI). Alimentos providos foram 369 

compartilhados entre animais do grupo Z em seis eventos de alimentação. Os locais ou 370 

modos de obtenção dos alimentos providos foram: no solo (42,6%), através do contato 371 

com visitantes (27,9%), nas armadilhas durante o período de pré-captura (13,1%), nas 372 

lixeiras (3,3%), nas árvores (1,6%) e em construções (1,6%). Em 9,8% dos casos não 373 

foi possível identificar o local exato onde os alimentos foram adquiridos. 374 

Os providos que compuseram a dieta do grupo Q totalizaram 54 itens, entre 375 

alimentos in natura (N = 52) e industrializados/manufaturados (N = 2). Foram obtidos: 376 

em 85,2% do total através de visitas aos recintos (de aves da espécie Ara ararauna e da 377 

Família Cariamidae, e de primatas dos gêneros Saimiri e Sapajus), em 7,4% do contato 378 

com visitantes e em 5,6% nas armadilhas cevadas durante o período de pré-captura. Não 379 

foi possível identificar o local em apenas 1,9% dos casos.  380 

Os alimentos in natura e industrializados/manufaturados que serviram de 381 

alimentos para os grupos Z e Q, a quantidade de itens obtidos e o número de animais 382 

Grupo Q 

Item natural vegetal consumido Número de itens Animais que consumiram 

Artocarpus heterophyllus N = 14 N = 17 

Tapirira guianensis N = 6 N = 6 

Terminalia cattapa N = 1 N = 1 

Subtotal N = 21 N = 24 

Item natural animal consumido Número de itens Animais que consumiram 

Classe Insecta N = 6 N = 6 

Subtotal N = 6 N = 6 

Total 27 30 
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que consumiram foram resumidos nas Tabelas VI e VII respectivamente, e as imagens 383 

de algumas das modalidades da dieta dos grupos monitorados estão nas Figuras 3 e 4.  384 

 385 

Tabela VI. Itens providos, número de itens obtidos e número de animais do grupo Z 386 
que consumiram, no Parque Estadual Dois Irmãos. 387 

 388 

Tabela VII. Itens providos, número de itens obtidos e número de animais do grupo Q 389 
que consumiram, no Parque Estadual Dois Irmãos. 390 

(?) = frutas diversas ingeridas, sem especificidade. 391 

Grupo Z 

Item provido in natura consumido Número de itens Animais que 

consumiram 

Manga N = 14 N = 15 

Laranja N = 1 N = 2 

Uva N = 1 N = 1 

Subtotal N = 16 N = 18 

Item provido industrializado/manufaturado 

consumido 

Número de itens Animais que 

consumiram 

Algodão doce N = 4 N = 4 

Biscoito N = 17 N = 18 

Bolo N = 3 N = 3 

Chiclete N = 1 N = 1 

Pão N = 5 N = 5 

Papel (recipiente do bolo) N = 1 N = 1 

Pipoca N = 5 N = 6 

Refrigerante N = 1 N = 2 

Salgadinho industrializado N = 7 N = 8 

Não identificado N = 1 N = 1 

Subtotal N = 45 N = 49 

Total 61 67 

Grupo Q 

Item provido in natura consumido Número de 

itens 

Animais que 

consumiram 

Banana N = 2 N = 2 

Manga N = 3 N = 3 

Frutas (?) N = 47 N = 47 

Subtotal N = 52 N = 52 

Item provido industrializado/manufaturado 

consumido 

Número de 

itens 

Animais que 

consumiram 

Biscoito N = 2 N = 2 

Subtotal N = 2 N = 2 

Total 54 54 
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 392 

 393 

 394 

 395 

 396 

 397 

 398 

 399 

 400 

 401 

 402 

 403 

Fig. 3. Itens alimentares consumidos por animais pertencentes ao grupo Z. A: um inseto 404 

descartado após servir de alimento a um dos animais do grupo Z. B: saguis forrageando 405 
e se alimentando de item encontrado em um copo descartável de uma lixeira. C: 406 

refrigerante sendo ingerido por um adulto, que depois foi compartilhado pelo infante 407 
que se encontra ao seu lado na imagem. D: um macho adulto alimentando-se de pipoca 408 
descartada por visitantes. E: um sagui adulto ingerindo um pedaço de bolo. F: um 409 

macho jovem alimentando-se de algodão doce descartado no solo. 410 

 411 

 412 

 413 

 414 

 415 

Fig.4. Animais do grupo Q alimentando-se de item natural, frutículos de Artocarpus 416 
heterophyllus (A) e de item provido, frutas dispostas em duas bandejas do recinto das 417 
araras canindés, Ara ararauna (B). 418 

 419 

A respeito dos alimentos não identificados, foram obtidos 28 itens pelo grupo Z 420 

e desses em duas ocasiões os saguis que primeiramente os obtiveram compartilharam o 421 

alimento com um segundo sagui. Para este conjunto de itens alimentares a maioria dos 422 

locais de obtenção também não foi identificado (85,8%), no entanto, no restante das 423 
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vezes foi possível verificar que o item foi coletado na vegetação: em árvores (7,1%) e 424 

em arbustos (7,1%). O grupo Q consumiu 12 itens não identificados e em 91,7% das 425 

ocasiões o local de aquisição do alimento também não foi identificado; porém em 8,3% 426 

do total o alimento foi obtido nas árvores. Comparando o consumo de alimentos 427 

naturais, providos e não identificados entre as estações do ano (Figura 5) nos grupos Z e 428 

Q, não foram significativas as diferenças tanto intragrupos e intergrupos. 429 

 430 

 431 

 432 

 433 

 434 

 435 

 436 

 437 

Fig. 5. Comparação do consumo de alimentos naturais, providos e não identificados 438 
(NI) pelos grupos Z e Q durante as estações seca e chuvosa no Parque Estadual Dois 439 

Irmãos. 440 

 441 

Massa corpórea e perfil lipídico plasmático dos grupos de saguis monitorados 442 

Dos onze animais que compunham o grupo Z em julho de 2014, dez animais 443 

foram capturados, processados e soltos, dos quais seis eram adultos (três machos e três 444 

fêmeas) e quatro juvenis (dois infantes e dois jovens). Apenas uma fêmea gestante não 445 

foi capturada. A massa corporal e o perfil lipídico dos juvenis, apesar de coletadas e 446 

avaliadas foram desconsideradas das análises dos dados. Os valores individuais, médias 447 

e desvio padrão de massa corpórea, da composição plasmática de triglicerídeos (TG), 448 

colesterol total (CT), LDL e HDL dos indivíduos adultos encontram-se na Tabela VIII. 449 
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Os valores médios de massa corporal, triglicerídeos, colesterol total e LDL das 450 

fêmeas foram maiores que os dos machos. Enquanto a média da massa corpórea das 451 

fêmeas foi de 406,7 g, a dos machos foi de 370,0 g. 452 

Cinco animais foram capturados do grupo Q: uma fêmea jovem, duas fêmeas 453 

adultas, sendo uma gestante e dois machos. A fêmea grávida não foi anestesiada, nem 454 

submetida a coleta de dados, a jovem foi descartada das análises e da outra fêmea adulta 455 

não foi possível a obtenção de amostra de sangue. Os valores de massa corpórea, 456 

triglicerídeos, colesterol total, LDL e HDL desse grupo foram submetidos a análise 457 

descritiva. O valor de massa corpórea da fêmea adulta não gestante identificada como F 458 

foi 365 g. Os valores para as variáveis testadas nos machos encontram-se ao final da 459 

Tabela VIII.  460 

 461 

 462 

 463 

 464 

 465 

 466 

 467 

 468 

 469 

 470 
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Tabela VIII. Animais, sexo, valores individuais, médias e desvio padrão por classe de sexo, da massa corpórea, triglicerídeos (TG), 471 

colesterol total (CT), LDL e HDL dos grupos de C. jacchus Z e Q monitorados no Parque Estadual Dois Irmãos. 472 

* = Apenas média. 473 

 474 

 475 

                                                                                                         Grupo Z 

Animais  Sexo Massa copórea (g) TG (mg/dl) CT (mg/dl) LDL (mg/dl) HDL (mg/dl) 

C Macho 370 161,6 171,9 80,9 63,0 

M Macho 330 73,9 116,7 34,6 59,0 

P Macho 410 92,1 159,1 59,5 51,0 

Média ± desvio padrão  370,0 ± 40,0 109,2 ± 46,3 149,2 ± 28,9 58,3 ± 23,2 57,7 ± 6,1 

A Fêmea 410 231,7 217,7 70,9 Não obteve 

T Fêmea 410 163,1 151,9 62,8 65,7 

X Fêmea 400 138,5 130,1 47,5 55,0 

Média ± desvio padrão  406,7 ± 5,8 177,8 ± 48,3 166,6 ± 45,6 60,4 ± 11,9 60,4* 

   Grupo Q    

Animais  Sexo Massa copórea (g) TG (mg/dl) CT (mg/dl) LDL (mg/dl) HDL (mg/dl) 

E Macho 375 127,0 148,0 64,2 68,4 

L Macho 400 86,3 227,5 110,8 73,8 

Média  387,5 106,7 187,8 76,5 71,1 
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DISCUSSÃO 476 

 477 

O comportamento dos primatas está relacionado a sua organização social e deve 478 

atender aos hábitos da espécie [Fleagle, 2013]. C. jacchus é positivamente o mais 479 

plástico dos primatas neotropicais, não apenas nos aspectos ecológicos, mas também em 480 

termos de organização social [Digby et al., 2007]. Independente da organização social 481 

ou de quão flexível ela seja, o sistema de criação dos filhotes é comunitário, de modo 482 

que todo grupo, com maior ou menor intensidade, se envolve no cuidado a prole, que 483 

normalmente é gemelar. Porém no orçamento de atividades do C. jacchus destacam-se 484 

não os comportamentos sociais, mas os individuais: os que envolvem grande gasto de 485 

energia (deslocamento), os de menor gasto (estacionário) e os que estão associados à 486 

reposição da energia (alimentação) [Silva et al., 2011]. 487 

No presente estudo não foi diferente. As atividades mais comuns registradas nos 488 

grupos de saguis Z e Q do presente estudo foram deslocamento (Z = 40,4% e Q = 47, 489 

9%) estacionário (Z = 25% e Q = 19,5%) e alimentação (Z = 11,7% e Q = 13,3%). O 490 

orçamento de atividades de dois grupos de C. jacchus estudados por Silva et al.[2011] 491 

em ambiente urbano exibiu um padrão comportamental semelhante aos grupos 492 

monitorados no presente estudo, particularmente no que se refere a categoria 493 

correspondente ao que foi denominada de deslocamento, qual seja a locomoção, que 494 

atingiu porcentuais de 28% e 48,6%, respectivamente. 495 

O comportamento de primatas é variável e devem se adequar as alterações 496 

ambientais e ecológicas [Rylands & Mittermeier, 2013]. Comparativamente, o padrão 497 

de atividades dos grupos do presente estudo não apresentou diferenças significativas 498 

entre as estações do ano. Grupos de Callithrix spp. situados em ambiente antrópico e de 499 
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mata, alvos do estudo de Modesto e Bergallo [2008], apresentaram padrão 500 

comportamental diferentes nas estações do ano. O grupo da área antrópica demandou 501 

maior tempo na atividade de descanso durante a estação seca quando comparado ao 502 

grupo de mata. 503 

Porém, durante a estação chuvosa não houve diferença significativa entre os 504 

grupos no tempo gasto nas atividades diárias. Os resultados do presente estudo devem 505 

ser comparados com cautela com os resultados acima, uma vez que o grupo Z utilizou 506 

mais a área com maior fluxo de visitantes que o grupo Q, e este por sua vez utilizou 507 

mais a Mata Atlântica para a realização de suas atividades diárias que a área de visitas 508 

do zoológico. Porém não se deve distinguir os dois grupos como habitantes de áreas tão 509 

diferentes quanto aos grupos do estudo de Modesto e Bergallo [2008]. Nesse contexto, o 510 

padrão de atividades dos grupos de Callithrix jacchus e dos grupos de Callithrix spp. 511 

quanto a sazonalidade, foram parcialmente semelhantes. 512 

A dieta dos grupos de Z e Q do presente trabalho incluiu itens naturais, providos 513 

e alguns alimentos que não puderam ser identificados. A ingestão de alimentos naturais 514 

pelos animais do grupo Z atingiu o porcentual de 41,2%. A quantidade de gomas, frutos 515 

e invertebrados ingeridos pelos grupos de C. jacchus monitorados por Castro e Araújo 516 

[2006] foram diferentes entre os grupos, reafirmando a alimentação onívora da espécie e 517 

corroborando com os resultados apresentados neste estudo. A goma foi o alimento mais 518 

consumido entre os itens naturais, o que pode ser explicado pelo fato da área domiciliar 519 

do grupo Z possuir vários exemplares de T. cattapa. A baixa ocorrência do consumo de 520 

frutos deve-se ao fato de haver menor quantidade de árvores frutíferas na área 521 

domiciliar do grupo Z e estas não frutificarem no período de observações do presente 522 

estudo.  523 



 

49 

 

Como em geral a disponibilidade de frutos está relacionada a sazonalidade 524 

[Digby et al., 2007] a goma torna-se um alimento de grande importância, pois além de 525 

altamente nutritiva supre a ausência de outros recursos alimentares [Smith, 2010]. 526 

Nossos resultados reafirmam a importância da goma na dieta de C. jacchus 527 

exposta pelos autores supracitados, pois a goma foi utilizada pelo grupo Z 528 

provavelmente para compensar a baixa disponibilidade de frutos e outros itens 529 

alimentares. Os insetos também foram incluídos na dieta do grupo Z e em algumas 530 

ocasiões foram compartilhados com outros indivíduos. Presas animais são geralmente 531 

mais nutritivas, ricas em energia e mais fáceis de digerir do que itens vegetais, porém 532 

como os primeiros podem ter mecanismos de defesa ou fuga, a busca e captura deve 533 

despender do predador uma energia maior [Chivers & Santamaría, 2004]. Assim, os 534 

saguis teriam menor motivação para compartilhar presas difíceis de serem capturadas 535 

com animais adultos do que com infantes. Isto pode explicar o fato de todos os eventos 536 

de compartilhamento de insetos ter ocorrido entre um adulto (evento 1) e um infante 537 

(evento 2) no presente estudo. 538 

A dieta natural do grupo Q obteve um porcentual de 31,3%, composta mais de 539 

frutos do que gomas, o que pode ser explicado devido a menor quantidade de árvores 540 

gomívoras em relação às árvores frutíferas, principalmente da espécie A. heterophyllus, 541 

que frutificavam nas duas estações sazonais na área domiciliar do grupo Q. Os mesmos 542 

frutículos em algumas oportunidades foram repartidos entre alguns animais. 543 

A dieta natural do grupo de C. jacchus estudado por Silva et al. [2014] na 544 

mesma área de estudo dos grupos monitorados foi composta na maior parte por gomas, 545 

folhas, flores e sementes (agrupados no mesmo conjunto), artrópodes e frutos, 546 

concordando no que diz respeito a maior quantidade de gomas na dieta. A goma 547 
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também foi o item mais consumido pelo grupo de C. geoffroyi relatado por 548 

Nicolaesvsky e Mendes [2011], com a diferença dos frutos terem sido o segundo item 549 

mais consumido. Porém, a dieta dos grupos de C. penicillata alvos de estudo por Zago 550 

et al. [2013] foi composta principalmente por presa animal. 551 

Os alimentos providos que incluíram alimentos in natura e 552 

industrializados/manufaturados também fizeram parte da dieta dos grupos Z e Q, mas 553 

enquanto a maior parte dos providos (40,6%) do grupo Z foi principalmente 554 

industrializados/manufaturados, os providos da dieta do grupo Q (56,3%) foram na 555 

maior parte frutas fornecidas aos animais cativos do parque.  556 

O alto grau de plasticidade ecológica de algumas espécies pode levar ao 557 

consumo de recursos alimentares alternativos [Saito et al., 2010] A inclusão de 558 

alimentos in natura e industrializados/manufaturados por animais resultantes do descarte 559 

por humanos ou pelo seu fornecimento proposital, complementam as fontes naturais de 560 

alimentos ou podem susbstituí-los quando há menor disponibilidade no ambiente 561 

[Sabbatini et al., 2008]. Esse tipo de alimentação por C. geoffroyi foi relatado por 562 

Nicolaesvsky e Mendes [2011] e abrangeu na maioria das vezes frutos, além de 563 

industrializados. A alimentação fornecida por humanos, frutos em maior parcela, fez 564 

parte da dieta de C. penicillata [Zago et al., 2013]. O fornecimento de alimentos 565 

industrializados/manufaturados como biscoitos, sorvetes e pipocas por humanos a de C. 566 

penicillata também é relatado por Leite et al. [2011]. Pesquisas com C. jacchus [Silva et 567 

al., 2014] e com Sapajus libidinosus [Sabbatini et al., 2006] também relatam a grande 568 

ingestão oportunística de alimentos in natura e industrializados/manufaturados.  569 

A massa corporal é particularmente relevante nas questões relacionadas a dieta e 570 

ecologia alimentar [Ford & Davis, 1992]. O grupo Z apresentou médias de massa 571 
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corpórea para os machos no valor de 370g e para as fêmeas 406,7g. Estes valores 572 

ficaram acima das médias encontradas por Araújo et al. [2000] para os animais adultos 573 

de ambos os sexos, tanto de vida livre quanto de cativeiro. Os valores de massa 574 

corpórea de saguis em laboratório obtidos por Power et al. [2001] ficaram entre 272g e 575 

466g, mas nas análises foram incluídos animais jovens. Embora os valores obtidos com 576 

os animais do presente estudo tenham ficado dentro da faixa descrita por Power et al. 577 

[2001], o valor máximo registrado nesse estudo foi de 410 g, estando bem abaixo do 578 

valor máximo encontrado pelos autores. Muitas populações de saguis em cativeiro 579 

mostram uma tendência secular de aumento da massa corporal do adulto [Araújo et al., 580 

2000; Tardif et al., 2013]. 581 

Os dados de massa corpórea podem ser desiguais por causa das diferenças de 582 

sexo [Verona & Pissinati, 2006; Rylands & Mittermeier, 2013], pois como Dietz et al. 583 

[1994] salientam, as demandas sazonais da reprodução em relação à disponibilidade de 584 

recursos podem explicar as diferenças de sexo na massa corpórea de calitriquídeos 585 

adultos. Estes autores complementam a informação, explicando que: se o valor médio 586 

da massa corpórea das fêmeas reprodutivas pode sazonalmente cair em relação aos 587 

machos, por outro lado, as atividades reprodutivas energeticamente altas dos machos, 588 

por exemplo, o transporte de infantes, a guarda intensiva ou a defesa territorial, pode 589 

reduzir a massa corporal dos machos em relação às fêmeas.  590 

Os primatas precisam de alimentos em quantidade e qualidade satisfatórias de 591 

nutrientes que atendam as demandas de gasto de energia para o seu crescimento, a 592 

realização das atividades diárias, a sobrevivência e a reprodução [Chivers & 593 

Santamaría, 2004; Felton et al., 2009]. Considerando o menor gasto em esforços e 594 
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tempo, o alimento provido pode possibilitar um grande aporte energético [Zago et al., 595 

2013; Silva et al., 2014]. 596 

O sagui do nordeste, C. jacchus, tem atuado como o sujeito experimental de 597 

muitos estudos de laboratório que investigam tanto o comportamento, quanto os vários 598 

aspectos da fisiologia [Chapman et al., 1979, Guo et al., 1991; Lima et al., 1998; Yin et 599 

al., 2012; Power et al., 2013], porém são poucos os estudos sob esta ultima abordagem 600 

em ambiente natural [para uma revisão ver Stevenson & Rylands, 1988]. Quando o 601 

tema nesta grande área que é a fisiologia resvala para temas ligados a saúde humana – 602 

sejam distúrbios relacionados a alimentação como a obesidade ou alterações 603 

bioquímicas por exemplo, C. jacchus também tem se destacado como modelo 604 

experimental. Champman et al. [1979] já destacava a potencialidade da espécie para 605 

estudos sobre o perfil lipídico plasmático e as vantagens em relação a outros primatas 606 

do Novo Mundo de maior porte como os gêneros Cebus (Sapajus) e Saimiri, entre elas a 607 

facilidade na manipulação e o baixo custo na manutenção. A estes fatores somam-se 608 

para os saguis características biológicas como maturidade precoce, alta fertilidade, 609 

expectativa de vida relativamente curta e pequeno tamanho [Tardif et al., 2009].  610 

Existe uma grande importância em determinar o perfil lipídico plasmático de 611 

primatas em vida livre porque, ao contrário dos animais confinados que possuem uma 612 

dieta pré-determinada, a dieta dos animais livres é auto-selecionada [Clarck et al., 613 

1987]. Estes autores realizaram pioneiramente um levantamento de dados sobre o perfil 614 

lipídico plasmático com primatas em vida livre da espécie Alouatta palliata. O presente 615 

estudo é pioneiro na perspectiva de correlacionar a dieta de grupos de Callithrix jacchus 616 

em vida livre com a caracterização plasmática de parâmetros bioquímicos que, no 617 

conjunto, fornecem a melhor aproximação do perfil lipídico dessa espécie de primata.  618 
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Os parâmetros analisados foram os triglicerídeos, o colesterol total, a 619 

lipoproteína de alta densidade (HDL, comumente denominado de bom colesterol) e a 620 

lipoproteína de baixa densidade (LDL, denominado vulgarmente de mau colesterol). 621 

Em humanos é conhecido que a ingestão desproporcional ou inadequada de 622 

nutrientes ocasiona distúrbios alimentares. A alta ingestão de alimentos com excesso de 623 

gordura e açúcar, por exemplo, pode ocasionar obesidade, dislipidemia e arterosclerose 624 

[Sadava et al., 2009; Harvey & Ferrier, 2009; Power et al., 2013; Tardif et al., 2013]. 625 

Tardif e colaboradores [2009] realizaram dois estudos para caracterizar os 626 

fenótipos de obesidade para o sagui C. jacchus em colônias cativas. O primeiro estudo 627 

foi conduzido com 64 indivíduos adultos (32 machos e 32 fêmeas nulíparas) 628 

provenientes de dois centros de pesquisa com primatas e de um criadouro comercial. 629 

Para testar a predisposição deles para a obesidade, eles foram mantidos em alojamentos 630 

simples e submetidos a dieta livre porém padronizada. O segundo estudo utilizou um 631 

conjunto de dados longitudinais coletados continuamente desde 1994, a partir de proles 632 

nascidas de uma única colônia que alcançou 210 indivíduos, também submetida a dieta 633 

padronizada e oferecida ad libitum. O foco desse segundo estudo foi o monitoramento 634 

da tendência a obesidade a partir dos primeiros dias de vida até a maturidade e seus 635 

efeitos ao longo do desenvolvimento ontogênico dos saguis. Na falta de dados coletados 636 

de populações de vida livre, e pela abrangência desse estudo, os valores para os 637 

parâmetros utilizados no presente estudo foram considerados como os valores de 638 

referência para a nossa espécie alvo, C. jacchus. 639 

Em nosso estudo, todos os valores médios do perfil lipídico plasmático das 640 

fêmeas ficaram acima dos valores obtidos pelos machos do mesmo grupo, enquanto que 641 

apenas o triglicerídeo (TG) delas foi maior do que o dos machos do grupo Q e apenas o 642 
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TG dos machos do grupo Z foi maior que o dos machos do grupo Q. Comparando as 643 

médias de todos os animais do presente estudo com os resultados obtidos por Yin et al. 644 

[2012], os valores para saguis foram próximos, exceto para TG (363,0 mg/dl), que ficou 645 

abaixo em quase o dobro do valor máximo obtido em nosso estudo (177,0 mg/dl). 646 

Tardif e colaboradores [2009] analisaram o perfil lipídico de C. jacchus e a taxa média 647 

de TG dos animais considerados obesos alcançou 420.8 mg/dl, enquanto o valor para 648 

animais não obesos foi de 163,5 mg/dl. A média máxima obtida para os animais desse 649 

estudo alcançou o valor de 177,8 mg/dl. O valor médio máximo para HDL do presente 650 

estudo alcançou 71,15 mg/dl, bastante similar aos valores obtidos por Tardif et al. 651 

[2009] para obesos (71,6 mg/dl) e para não obesos (67,2 mg/dl). 652 

Mesmo não tendo realizado análise da composição calórica dos alimentos 653 

consumidos pelos grupos, podemos sem sombra de dúvida considerar que itens da 654 

modalidade industrializado/manufaturado, como biscoitos e bolos, seriam mais 655 

calóricos que itens da modalidade in natura, como frutos das bandejas fornecidas aos 656 

animais do plantel do zoológico. Sendo assim, a nossa expectativa era de que os 657 

indivíduos do grupo de saguis cuja dieta fosse mais calórica apresentassem maior massa 658 

corpórea e maiores valores de TG, colesterol total (CT) e LDL, assim como valores 659 

mais baixos de HDL. Nossos resultados preliminares seguiram parcialmente esta 660 

tendência. 661 

Vale considerar também que os dados dos grupos Z e Q só puderam ser 662 

comparados quanto aos valores dos machos adultos em relação ao mesmo sexo, uma 663 

vez que das três fêmeas capturadas no grupo Q, uma era jovem, outra estava grávida e 664 

da terceira não foi possível coletar amostras sanguíneas.  665 
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Na análise conjunta dos dados ficou evidenciado que o grupo Z, de dieta mais 666 

calórica, apresentou machos com massa corporal menor e ambos os sexos com valores 667 

menores de CT, LDL e HDL que o grupo Q. Este grupo, cuja dieta foi considerada 668 

menos calórica, apresentou valores menores de TG.  669 

Vale ressaltar que o método utilizado em nosso estudo para a dosagem dos 670 

parâmetros bioquímicos associados ao perfil lipídico plasmático resultou em valores 671 

bastante próximos daqueles obtidos por outros métodos encontrados na literatura 672 

científica consultada. Isso nos leva a concluir que este método foi adequado para avaliar 673 

o perfil lipídico da amostra populacional de C. jacchus de vida livre estudada. 674 
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